
PANORAMA

O Evangelho de hoje coloca Jesus a tentar, uma vez mais, e cada vez mais
perto da Cruz, esclarecer os seus discípulos. Desta vez são Tiago e João,que
fazem um pedido: «Concede-nos que, na tua glória,  nos sentemos um à tua
direita e outro à tua esquerda». A resposta de Jesus é clara: Podeis beber o
cálice que Eu vou beber e receber o batismo com que Eu vou ser batizado.  
Mas sentar-se à minha direita ou à minha esquerda não Me pertence a Mim
concedê-lo. 
Trata-se, sem dúvida da tentativa de ganhar um lugar de destaque na
“organização de Jesus”. Mas Cristo esclarece, não só a estes discípulos, mas
também a todos os outros, que terima ficado ciumentos, como é que se mede
o sucesso de um Cristão: Quem entre vós quiser tornar-se grande, será vosso
servo, e quem quiser entre vós ser o primeiro, será escravo de todos;  porque o
Filho do homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a vida pela
redenção de todos». 
A Catequese desta semana não pode ser mais clara. Os Cristãos são aqueles
que aderiram à pessoa e à proposta de Jesus. Esta identificação não é teórica,
porque o cristianismo não é uma teoria. Ao tomarmo Cristo como Mestre,
assumimo-l’O como modelo de vida. A forma como Ele viveu é a forma como
escolhemos viver a nossa vida. Porque é que a Igreja, às vezes não funciona?
Vejo dois problemas essenciais.
O primeiro é a tentação de termos a nossa própria agenda. Muitas vezes,
porque não rezamos, não temos a capacidade de seguir o projeto de Deus,
porque não o conhecemos. Desconhecendo o projeto de Deus resta-nos o
nosso, que tratamos de pôr em prática. Desviamo-nos do desejo de Deus +ara
nós e para a Igreja. 
O segundo, é quando, mesmo conhecendo o projeto de Deus, ou não temos
vontade, ou não temos coragem para o levar por diante. O nosso conforto ou a
nosso desejo de realização ganham a melhor.
Quer num caso, quer noutro, aproximamo-nos destes discípulos de hoje com
a ilusão de que Igreja e estatuto social são sinónimos. O bem que fazemos
pode ser admirado pelos outros, mas para que através dele vejam Deus
agindo no Mundo.
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“ Veio para Servir”
P . e  R u i  B a r n a b é

Confirmação

No próximo domingo, celebramos o Crisma na nossa

Comunidade, ou, de forma mais atualizada,

celebramos o Sacramento da Confirmação.

Convidamos toda a Comunidade a prepara-se para

este dia especial. Confirmação: O que é?
 

Três Sacramentos de Iniciação Cristã. A Igreja

apresenta-nos a Iniciação Cristã desenvolvida ao

longo de três Sacramentos: Batismo, Eucaristia

Confirmação. Para aqueles que são batizados em

Crianças, existe uma progressão que é também

pedagógica. Pelo Batismo entramos na Igreja e

iniciamos o nosso caminho como filhos de Deus;

pela Eucaristia,  participamos plenamente na oração

da Comunidade. Pela  Confirmação, recebemos de

forma mais eloquente o Dom do Espírito Santo.

Como no dia de Pentecostes. Este Sacramento

proporciona uma efusão especial do Espírito Santo,

tal como outrora foi concedida aos Apóstolos,

permitindo um crescimento e aprofundamento da

graça baptismal, conforme se pode ler no número

1303 do Catecismo da Igreja Católica: enraíza-nos na

filiação divina, que nos leva a dizer « Abba! Pai!»;

une-nos a Cristo; aumenta em nós os dons do

Espírito; torna mais perfeito o laço que nos une à

Igreja; dá-nos uma força especial para propagarmos

e defendermos a fé, pela palavra e pela ação, como

verdadeiras testemunhas de Cristo, para

confessarmos com valentia o nome de Cristo, e para

nunca nos envergonharmos da cruz. 

Dom para todos os Batizados.  O mesmo Catecismo

afirma no número 1306: Todo o baptizado ainda não

confirmado pode e deve receber o sacramento da

Confirmação. Uma vez que Baptismo, Confirmação e

Eucaristia formam uma unidade, segue-se que «os

fiéis têm obrigação de receber este sacramento no

tempo devido», porque, sem a Confirmação e a

Eucaristia, o sacramento do Baptismo é, sem dúvida,

válido e eficaz, mas a iniciação cristã fica incompleta.

Terço do RosárioTerço do Rosário
Sextas-feiras de Outubro
Centro Comunitário, 19.15h

Orienta esta Semana:

Grupo de Schönstatt
Orienta esta Semana:

Grupo de Schönstatt



20 OUT
Domingo

DOMINGO XXIX DO TEMPO COMUM
09.30h: Sacramento da Reconciliação
10.00h: Eucaristia na Igreja de St. Quintin* 

11.15h: Convívio no Centro 
                       (dinamiza: Rancho Folclórico)

21 OUT
Lc 12.13-21

Segunda-feira Semana XXIX Tempo Comum

22 OUT
Lc 12,35-38

S. João Paulo II, Virgem, papa (Memória)

23 OUT
Lc 12,39-48

Quarta-feira Semana XXIX Tempo Comum

24 OUT
Lc 12,49-53

Quinta-feira Semana XXIX Tempo Comum
18.30h: Sprachcafé (Centro)

25 OUT
Lc 12,54-59

Sexta-feira Semana XXIX Tempo Comum 
17.00h: Conselho Comunitário (Centro)

19.15h: Terço do Rosário (Centro)
                           (anima: Grupo de Oração de Schoenstatt)

26 OUT
Lc 13,1-9

Sábado Semana XXIX Tempo Comum
15.00h: Catequese Infantil (Centro)

16.00h: Ensaio do Coro (Centro)

18.00h: Rancho Folclórico (Centro)

27 OUT
Domingo

DOMINGO XXX DO TEMPO COMUM
SACRAMENTO DA CONFIRMAÇÃO
MISSA COM JOVENS 
09.30h: Sacramento da Reconciliação
10.00h: Eucaristia na Igreja de St. Quintin*
11.15h: Convívio no Centro 
                       (dinamiza: Grupo de Jovens)

L1:  Jr 31,7-9; Sal 125 (126); 
L2: Heb 5,1-6; Ev: Mc 10,46-52

O Núcleo de Festas e Eventos convida toda a Comunidade
para participar no Magusto Paroquial, no próximo dia 16 de
Novembro. A partir das 18.00h será servido o Jantar, para o
qual deve reservar lugar e indicar qual o prato desejado
(rolo de carne no forno ou salsichas (preços entre 9 e 15 €). A
partir das 20.00h, começa o Magusto propriamente dito,
onde pode participar mesmo sem reserva: a essa hora,
aparecem imprescindíveis castanhas assadas, caldo verde,
música e animação. Informações e Reservas na Secretaria da
Comunidade, ou pelo número 015755282890.

* Magusto é uma festa popular, realizada por volta do dia de São
Martinho, típica sobretudo em Portugal e Espanha (Astúrias e Galiza).
Grupos de amigos e famílias juntam-se à volta de uma fogueira onde
se assam castanhas, se convive e canta, bebe-se a jeropiga, água-pé
ou vinho novo.

2Agenda da Semana

*A Eucaristia Dominical acontece às 10.00h, na Igreja de St. Quintin
(Quintinstr. 5, 55116 Mainz - próxima da Galeria Kaufhof). No segundo
domingo do mês temos  Eucaristia com Crianças e, no quarto, com Jovens.
O Sacramento da Reconciliação / Aconselhamento Espiritual, pode ser
celebrado às sextas-feiras, no Centro, no tempo de atendimento, ou ao
domingo antes da Eucaristia (exceto no primeiro Domingo: Terço do
Rosário). Alterações pontuais são publicitadas nas redes sociais.

Dia Mundial das Missões

Assinalamos, no próximo Domingo, o Dia Mundial das
Missões, segundo o calendário Alemão. Em comunhão com a
Missio, organização que apoio o trabalho missionário ad
gentes, o ofertório da Eucaristia será dedicado a este fim.

Magusto* Paroquial

Conforme noticiado na semana passada, o Ofertório Especial
realizado em favor das vítimas dos incêndios rendeu 250,00€,
a  que se junta agora um donativo particular no valor de
100,00€. O valor total será, nos próximos dias, transferido para
Portugal.

Donativos: Incêndios

Voluntariado Voluntariado 
Pedimos o seu apoio para reorganizar o 
primeiro andar do nosso Centro Comunitário. 
Se puder ajudar, confirme a sua presença 
até à quinta-feira anterior, através da nossa
Secretaria. Tempo de voluntariado previsto: 
Sábados, das 09.00h às 13.00h.

Missa com jovens 

Seminarista por um fim de SemanaSeminarista por um fim de Semana



Canto de Entrada

Somos um povo que caminha e juntos
caminhando podemos alcançar outra cidade onde
há justiça, sem penas nem tristezas, cidade onde
há paz.
Somos um povo que caminha, que marcha pelo
mundo, buscando outra cidade. Somos errantes
peregrinos, em busca d’um destino, destino d’
unidade. Sempre seremos caminhantes, pois só
caminhando podemos alcançar outra cidade onde há
justiça, sem penas nem tristezas, cidade onde há paz.

Sofrem os homens irmãos nossos, buscando entre as
pedras a parte do seu pão. Sofrem os homens
oprimidos, os homens que não têm nem paz nem
liberdade. Sofrem os homens irmãos nossos, mas
vindo Tu com eles, contigo alcançarão outra cidade
onde há justiça, sem penas nem tristezas, cidade
onde há paz.

Dá-nos valor p’ra nossas lutas, valor nas horas tristes,
valor em nosso afã. Dá-nos a luz da tua palavra que
guia nossos passos por este caminhar. Marcha
Senhor a nosso lado pois só em tua presença
podemos alcançar outra cidade onde há justiça, sem
penas nem tristezas, cidade onde há paz. 

Dura se faz a nossa marcha andando entre as
sombras de tanta obscuridade Todos os corpos
desgastados já sentem o cansaço de tanto caminhar.
Mas nós já temos a certeza de que nossas fadigas
por fim alcançarão outra cidade onde há justiça, sem
penas nem tristezas, cidade onde há paz.

Salmo Responsorial   Sl 32

Sobre nós venha, senhor, a vossa graça,
Pois, em vós, nós esperamos! (2x)

Pois reta é a palavra do Senhor, e tudo o que ele faz
merece fé. Deus ama o direito e a justiça, transborda em
toda a terra a sua graça.

Mas o Senhor pousa o olhar sobre os que o temem, e
que confiam esperando em seu amor, para da morte
libertar as suas vidas e alimentá-los quando é tempo de
penúria.

No Senhor nós esperamos confiantes, porque ele é
nosso auxílio e proteção! Sobre nós venha, Senhor, a
vossa graça, da mesma forma que em vós nós
esperamos!

Ato Penitencial

Confesso a Deus Todo-poderoso e a vós, Irmãos e
irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos e
palavras, atos e omissões, Por minha culpa, tão
grande culpa. E peço à virgem maria, aos Anjos e
Santos, E a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por mim
a Deus, Nosso Senhor.
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Segunda Leitura

Leitura da Epístola aos Hebreus (Heb 4, 14-16)
Irmãos: Tendo nós um sumo sacerdote que penetrou os
Céus, Jesus, Filho de Deus, permaneçamos firmes na
profissão da nossa fé. Na verdade, nós não temos um
sumo sacerdote incapaz de se compadecer das nossas
fraquezas. Pelo contrário, Ele mesmo foi provado em
tudo, à nossa semelhança, exceto no pecado. Vamos,
portanto, cheios de confiança ao trono da graça, a fim
de alcançarmos misericórdia e obtermos a graça de um
auxílio oportuno.

Palavra do Senhor. >> T.: Graças a Deus. 

29.º Domingo do Tempo Comum - Ano B
O que é que determina o êxito ou o fracasso da nossa existência? Como devemos viver para que a nossa vida seja
repleta de sentido? A liturgia diz-nos que conseguiremos dar pleno sentido à nossa vida quando aprendermos a
deixar de lado os nossos projetos de poder e de grandeza, para apostarmos no amor e no serviço àqueles que
caminham connosco. Então seremos, de facto, uma luz que brilha no meio do mundo.
A primeira leitura fala-nos de um “servo de Deus”, que cumpriu a sua existência na terra no meio do sofrimento e do
desprezo, mas que Deus exaltou e glorificou. A figura desse “servo” diz-nos que uma vida vivida na humildade, no
sacrifício, na entrega e no dom de si mesmo não é, aos olhos de Deus, uma vida maldita, perdida, fracassada; mas
é uma vida fecunda e plenamente realizada, que trará libertação e esperança ao mundo e aos homens.
No Evangelho, Jesus mostra aos discípulos em que direção devem caminhar para que as suas vidas se encham de
sentido. Confrontado com os sonhos de poder e de honrarias de Tiago e de João, Jesus garante-lhes que é no dom
da vida, na entrega de si próprios, no serviço simples e humilde aos irmãos, que se sentirão plenamente realizados.
Na segunda leitura, o autor da Carta aos Hebreus apresenta Jesus como um sumo-sacerdote misericordioso que,
depois de apresentar o seu sacrifício, “atravessou os céus” e se apresentou diante de Deus para interceder pelos
homens. Assim, Ele alcançou de Deus a misericórdia para os homens pecadores. A nossa resposta à ação
salvadora de Cristo em nosso favor deve traduzir-se na adesão plena às suas propostas.

https://www.dehonianos.org/portal/

Primeira Leitura

Leitura do Livro de Isaías (Is 53, 10-11)
Aprouve ao Senhor esmagar o seu servo pelo
sofrimento. 

Aclamação ao Evangelho

Aleluia, 
a Palavra é Deus em nós (2x)

Aleluia, aleluia, aleluia (2x)

Mas, se oferecer a sua vida como sacrifício de
expiação, terá uma descendência duradoira, viverá
longos dias, e a obra do Senhor prosperará em suas
mãos. Terminados os sofrimentos, verá a luz e ficará
saciado na sua sabedoria. O justo, meu servo,
justificará a muitos e tomará sobre si as suas
iniquidades. 

Palavra do Senhor. >> T.: Graças a Deus. 

https://www.dehonianos.org/portal/


Canto de Ofertas
Tomai, Senhor e recebei, 
toda a minha liberdade 
a minha memória e o meu entendimento, 
Toda a minha vontade, 
E tudo o que eu possuo. 
Vós mo destes, 
a Vós o restituo. 

Tudo é Vosso, disponde. 
Pela Vossa bondade. 
Dai-me apenas Senhor. 
O Vosso Amor e Graça, 
que isso me basta.

Canto Final
Somos gente de esperança que caminha rumo ao Pai
somos povo da aliança que já sabe aonde vai.

De mãos dadas a caminho porque juntos somos mais
pra cantar o novo hino de unidade, amor e paz.

Para que o mundo creia na justiça e no amor,
formaremos um só povo num só Deus um só pastor.

Todos somos convidados para a festa em comum,
celebrar a nova vida onde todos somos um.

Santo
Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do universo
O Céu e a Terra, proclamam a Vossa glória

Hosana nas alturas, Hosana
Hosana nas alturas, Hosana

Bendito é aquele que vem, em nome do Senhor
Bendito é aquele que vem, em nome do Senhor

Hosana nas alturas, Hosana
Hosana nas alturas, Hosana

Cordeiro
Cordeiro de deus que tirais o pecado do mundo,
Tende piedade de nós!

Cordeiro de deus que tirais o pecado do mundo,
Tende piedade de nós!

Cordeiro de deus que tirais o pecado do mundo,
Dai-nos a paz! Dai-nos a paz!
Dai-nos a vossa paz!

4

Canto de Comunhão
Via de amor, és Tu Jesus
o Pão do céu que nos transforma em Ti.

Não, não estamos sós sobre esta terra,
pois Tu ficaste entre nós para nos saciar,
és o Pão da vida
e inflamas com o Teu amor
toda a Humanidade.

Sim, temos o céu sobre esta terra,
pois Tu ficaste entre nós, mas nos levas contigo
para Tua casa
onde viveremos junto de Ti
toda a eternidade.

Não, a sombra da morte não nos assusta
pois Tu ficaste entre nós; e quem vive de Ti
vive p’ra sempre
és Deus connosco, és Deus p’ra nós,
és Deus no meio de nós.

4

Naquele tempo, Tiago e João, filhos de Zebedeu,
aproximaram-se de Jesus e disseram-Lhe: «Mestre,
nós queremos que nos faças o que Te vamos pedir».
Jesus respondeu-lhes: «Que quereis que vos faça?».
Eles responderam: «Concede-nos que, na tua glória,
nos sentemos um à tua direita e outro à tua
esquerda». Disse-lhes Jesus: «Não sabeis o que
pedis. Podeis beber o cálice que Eu vou beber e
receber o batismo com que Eu vou ser batizado?».
Eles responderam-Lhe: «Podemos». Então Jesus
disse-lhes: «Bebereis o cálice que Eu vou beber e
sereis batizados com o batismo com que Eu vou ser
batizado. Mas sentar-se à minha direita ou à minha
esquerda não Me pertence a Mim concedê-lo; é para
aqueles a quem está reservado». Os outros dez,
ouvindo isto, começaram a indignar-se contra Tiago e
João. Jesus chamou-os e disse-lhes: «Sabeis que os
que são considerados como chefes das nações
exercem domínio sobre elas e os grandes fazem
sentir sobre elas o seu poder. Não deve ser assim
entre vós: quem entre vós quiser tornar-se grande,
será vosso servo, e quem quiser entre vós ser o
primeiro, será escravo de todos; porque o Filho do
homem não veio para ser servido, mas para servir e
dar a vida pela redenção de todos».

Palavra da Salvação. >> T.: Glória a Vós Senhor.
Canto de Pós-Comunhão
Avé Maria, tão pura Virgem nunca maculada ouvi a
prece tiradano meu peito da amargura.

Vós que sois cheia de graça escutai minha oração,
conduzi-me pela mão, por esta vida que passa.
Conduzi-me pela mão, por esta vida que passa.

Bendita sois vós, Maria, entre as mulheres da Terra
vossa alma só encerra doce imagem d'alegria.

Ditosa Santa Maria, Vós que sois a Mãe de Deus e
que morais lá nos céus, rogai por nós cada dia e
que morais lá nos céus, rogai por nós cada dia.

Ditosa Santa Maria, Vós que sois a Mãe de Deus e
que morais lá nos céus, rogai por nós cada dia e
que morais lá nos céus, rogai por nós cada dia.

Evangelho (Mc 10, 35-45)

O Senhor esteja convosco.   
T.: Ele está no meio de nós.
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo
São Marcos. T.: Glória a Vós Senhor.


